
"Nessas horas, quem 
paga tudo é o devedor" 

por Milton Coelho do Graça 
de Nova York 

Cerca de 120 convidados, 
dos quais quinze brasilei-
ros, participaram do jantar 
de quinta-feira que abriu as 
comemorações do fecha-
mento do "pacote" da re-
negociação, no Salão Wed-
gewood do hotel The Píer-
re, o mesmo em que na ma-
nhã seguinte seria feito o 
anúncio oficial à imprensa 
da conclusão do acordo. 

Distribuídos em doze me-
sas redondas espalhadas 
pela sala cercada de espe-
lhos e iluminados por can-
delabros no melhor estilo 
americano da década de 20, 
os convidados tiveram a 
sua disposição um cardá-
pio atraente — mousse de 
salmão, filé mignon ao mo-
lho de estragáo, queijo 
francês, savarim e souffle 
de chocolate. Mas ampla-
mente superado pela sele-
ção de vinhos: para come-
çar um Puligny-
Montrachet 1981, seguido 
de um St. Julien 1978 (um 
bordeaux menos conhecido 
mas muito interessante, se-
gundo os entendidos) e 
Château Gruaud la Rose. 
Para os brindes, champa-
nha Taitinger 1978, além de 
vinho Do Porto e licores, 
após o café. 

Falaram sucessivamen-
te o presidente do comité 
de bancos, William Rho-
des, o ministro Emane G al-
vêas, da Fazenda, os dois 
vice-presidentes do comitê, 
Guy Iluntrods e Leighton 
Colem an, o vice-diretor ge-
ral do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Wil-
liam Daly, o subSecretário 
do Tesouro, Beryl Sprinkel, 

representante do Banco 
da Inglaterra, Brian Quinn, 

finalmente o ministro 
Delfim Netto, do Planeja-
mento. 

CONVIDADOS 
Além de William 

também èstiverani presen-
tes dois  ta 	da dire- 
toria do  FMI: Alexandre 
Kafka, ,epresentante do 
Brasil, e 'ILITY Bush, repre-
sentante dos Estados Uni- 

dos, que chegou em cima 
da hora e cuja mala foi ca-
valheirescamente carre-
gada por "Bill" Rhodes. 
Ainda de Washington vie-
ram o presidente em 
exercício do Banco Mun-
dial, Ernest Stern, um re-
presentante do Federal Re-
serve Board (o Ped, banco 
central dos Estados Uni-
dos), Michael Bradfield, e 

subgerente financeiro do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
Pedro Iraneta. Os outros 
convidados representavam 
os 45 bancos que compõem 
o comité coordenador para 

Brasil, mais os bancos 
centrais do Japão, França 
e Suíça. 

Não foi possível determi-
nar exatamente quem fica-
rá responsável pela conta 
do jantar e do aluguel dos 
dois salões ontem (Wedge-
wood e Grand Ballroom), 
cujo custo deve chegar a 
US$ 20 mil, segundo esti-
mativa de um funcionário 
do hotel. 

Uma fonte do Citibank 
mostrou-se indecisa e dis-
se: "Não sei, mas acho que 
é o Banco Central". Um 
funcionário brasileiro deu 
outra opinião: "Ué, quem 
convidou não foi o CM-
bank? E ele que tem de pa-
gar". Um veterano ban-
queiro foi categórico: 
"Nessas horas quem paga 
tudo é o devedor". 

Nova missão do 
FMI em fevereiro 

A economista Ana Maria 
Jul, chefe-adjunto da Divi-
são do Atlântico do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), admitiu sexta-feira 
que a próxima missão de 
consulta da instituição, que 
estará no País a partir do 
próximo dia 8, poderá defi-
nir as metas de desempe-
nho da economia brasileira 
apenas para o segundo tri-
mestre deste ano. 

Ana Maria Jul seguiu 
sexta-feira para Washing-
ton, depois de cinco dias de 
trabalho no País. 


